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Resumo: 

A Gamboa do Jaguaribe, na zona norte de Natal/RN, é um espaço de resistência indígena 

em contexto urbano e Ponto de Cultura reconhecido pelo MinC.  

Como Ponto de Cultura, promove diálogos e intercâmbios entre diferentes etnias por meio 

de ações culturais e festividades. O ensaio reúne registros dessas vivências desde 2020, 

com povos Potiguara (PB/RN), Fulni-ô (PE), Huni Kuim (AC), Warao, além do I Encontro de 

Indígenas em Contexto Urbano, que reuniu parentes de várias nações e estados. A 

Gamboa do Jaguaribe, localizada na zona norte de Natal/RN, é um espaço de retomadas 

e resistências indígenas em contexto urbanizado, reconhecido como Ponto de Cultura 

certificado pelo Ministério da Cultura (MinC). Este território evoca e dissemina pautas 

étnicas e ambientais, fortalecendo as narrativas dos povos indígenas, especialmente no 

Nordeste. Carregando uma profunda historicidade, a Gamboa remete às antigas habitações 

dos Potiguaras no início da colonização do litoral potiguar, liderados pelo morubixabá 

Potiguassu — pai do indígena Felipe Camarão — conforme registros de pesquisadores 

como Olavo de Medeiros Filho. Como Ponto de Cultura, a Gamboa promove o intercâmbio 

entre diversas etnias, indígenas e não indígenas, por meio de diálogos, ações culturais e 

festividades. O presente ensaio fotográfico reúne registros dessas vivências, realizadas 

desde 2020, com a participação de povos Potiguara (PB/RN), Fulni-ô (PE), Huni Kuim (AC), 

Warao, além do I Encontro de Indígenas em Contexto Urbano, que reuniu parentes de 

diferentes estados e nações. 


